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			Capítulo Um

			 

			– Prontos para filmar outro dia no paraíso?

			Tynan Hale, o operador de câmara do reality show Vitorioso, reuniu a sua equipa para organizar o trabalho daquele dia antes de ir do seu acampamento até ao alojamento dos concorrentes.

			– O paraíso? Vá lá, Ty, todos nós sabemos que o que estamos a filmar é o inferno – comentou Reggis Ellis, um dos operadores de câmara.

			Todos os outros membros da equipa teceram comentários depreciativos. Ty sorriu maliciosamente, apesar de estar consciente de que não devia apoiar este tipo de sarcasmos no que dizia respeito ao programa e aos concorrentes.

			Os diretores, os criativos, os patrocinadores... praticamente todos aqueles que tinham alguma coisa a ver com o Vitorioso encaravam o programa com uma seriedade só comparável àquela provocada pelo armamento nuclear. Não se gozava com o programa.

			Ty achava o seu trabalho, que consistia em seguir os concorrentes pela ilha horas a fio com a sua câmara, aborrecido em certas ocasiões; noutras, interessante ou maçador, mas nunca algo de transcendental.

			Não havia nada de estranho no facto de ele jamais ter feito parte da direção da empresa; e não só devido à sua atitude, que não era a mais adequada, mas também devido à sua família.

			A queda em desgraça da sua família fora espetacular; não passava um único dia sem que ele não se alegrasse com o anonimato de que desfrutava na atualidade.

			Ali estava, Ty Hale, operador de câmara do programa, bom profissional e, no fundo, ninguém importante. Não era o típico sonho tornado realidade, mas era o seu sonho.

			E era o apelido Hale que o tornara possível. Tinha-o alterado há sete anos, se bem que não legalmente, porque teria atraído a atenção dos meios de comunicação, e não parava de alegrar-se por esse facto.

			Se algum jornalista descobrisse que ele era Tynan Howe, filho do famoso deputado Adison Howe, membro do infame clã Howe...

			Não, tal não podia acontecer, convenceu-se Ty. Os concorrentes eram o centro das atenções. Ninguém sabia como se chamavam os operadores de câmara, os seus assistentes e nem os encarregados da montagem, não interessava a ninguém. Para os entusiastas do Vitorioso, ele era o homem invisível atrás da câmara.

			E era isso que Ty queria.

			 

			 

			Todos os dias, pouco depois do amanhecer, os membros da equipa do Vitorioso chegavam de barco à parte da ilha onde estava o acampamento dos concorrentes. Havia um caminho mais direto que atravessava a selva, mas nunca o utilizavam. Tinham de evitar que os concorrentes se apercebessem de quão perto estavam das comodidades da civilização de que o acampamento da equipa desfrutava. Além disso, andar pela selva com todo o material técnico não era prático.

			Ty avistou o acampamento dos concorrentes, que deixava muito a desejar, exceto pela localização, uma maravilhosa ilha do Pacífico, para além do facto de que os seus habitantes estavam ali de sua livre vontade para ganhar um milhão de dólares.

			Ty compreendia a obsessão da estação de televisão pelo Vitorioso. Alguns anos atrás, quando todas as estações de televisão produziam reality shows, o público acabara por se cansar deles; como consequência, as empresas deixaram de pagar somas astronómicas por anúncios durante os intervalos dos programas.

			A falta de inserções de publicidade foi o grande pesadelo das estações de televisão.

			Por fim, deixou de produzir-se este tipo de programas e, oficialmente, ditou-se a morte do reality show.

			Então, uma das estações de televisão decidiu ressuscitar a ideia e lançar um desses programas aos sábados à tarde. Ty sabia que os executivos tinham consciência de que ninguém com menos de noventa anos estava em casa aos sábados à tarde a ver televisão, mas decidiram arriscar.

			E assim nasceu o Vitorioso. Com algumas variações, era idêntico ao reality show original, o padrão no qual se baseavam o resto desses programas. E como não havia necessidade de pagar enormes salários às estrelas de cinema nem tão-pouco aos escritores, mesmo com o milhão de dólares do prémio, o programa saía muito barato.

			Perfeito para os sábados à tarde.

			Quando o contrataram como operador de câmara, Ty apercebeu-se de que a filmagem e a montagem do Vitorioso ia ter lugar numa ilha deserta do Pacífico e que a sua duração era de sessenta e três dias. Cada semana, fazia-se a montagem e emitia-se.

			– É autêntica televisão ao vivo – declarara o produtor executivo, Clark Garrett. – Ou o que mais se parece.

			Clark vangloriava-se pelo facto de ninguém, nem mesmo ele, saber quem ganharia o prémio até ao último momento.

			O programa começou com dezasseis concorrentes divididos em duas tribos; naquele momento, depois das expulsões, havia seis concorrentes e uma só tribo.

			Ty e a sua equipa tiraram o material de rodagem do barco enquanto esperavam que os concorrentes saíssem do seu cubículo, feito à base de canas de bambu e mosquiteiras. Os concorrentes chamavam-lhe tenda, se bem que para Ty fosse mais um para-quedas que caíra à toa sobre umas canas de bambu.

			Como de costume, filmariam cada um dos concorrentes a sair das tendas, desde os primeiros a levantar-se até aos últimos. As gémeas, Shannen e Lauren Cullen, eram sempre as mais madrugadoras; Jed era sempre o último. Rico, Cortnee e Konrad variavam na sua ordem de aparição, sempre depois das gémeas e antes de Jed.

			Os seis, ao princípio, tinham formado parte da mesma tribo e tinham estabelecido uma aliança inquebrável: sempre votando em bloco, nunca contra si mesmos. E tinham sobrevivido assim às expulsões.

			Com as ligações à Internet que havia no acampamento da equipa de técnicos, a antena satélite e os jornais que os helicópteros lhes levavam, Ty sabia que as aventuras dos seis finalistas eram motivo de conversa às segundas-feiras de manhã nos locais de trabalho do país inteiro. O Vitorioso tinha-se convertido num programa extremamente popular, para alegria dos executivos da estação de televisão que o tinha lançado.

			Mas os seis que tinham ficado não sabiam da fama que tinham alcançado.

			Ty perguntou-se como é que esse facto os afetaria, até que ponto se transformariam quando regressassem ao mundo real. Supunha que bastante; isso também lhe tinha acontecido quando a sua família ocupou as primeiras páginas dos jornais.

			Focou a câmara nas gémeas, que estavam a lavar a cara, como todas as manhãs, na fonte de água doce, um lugar idílico onde a selva se encontrava com a praia. Sabia que as gémeas tinham descoberto aquele lugar poucas horas depois de chegarem, enquanto exploravam a ilha, o que as converteu nas heroínas da tribo.

			– Quem é o teu concorrente favorito? – perguntou-lhe Heidi, a jovem assistente de produção que estava ao seu lado enquanto filmava.

			Mas Ty não estava disposto a dar tal informação, permanecendo sempre neutro.

			– Todos têm os seus dias bons e os seus dias maus.

			– Pois as minhas preferidas são as gémeas – disse Heidi.

			– São as tuas preferidas e as da maioria das pessoas – comentou Ty.

			– Os gémeos idênticos são uma novidade em todos os programas de televisão – observou de novo Heidi. – E estas são completamente idênticas. Já as filmamos há várias semanas e ainda ninguém consegue distingui-las. Certamente que os telespectadores também não.

			– Naturalmente – comentou Ty, em tom de gozo.

			Shannen e Lauren Cullen, de vinte e seis anos de idade, eram praticamente idênticas.

			– O que é que se sentirá ao ter um irmão igual? – perguntou Heidi. – E são bonitas.

			Ele só pôde concordar.

			Sim, as irmãs Cullen eram muito bonitas. Morenas, com espessas cabeleiras que lhes caíam até aos ombros, e enormes olhos azuis adornados com espessas pestanas pretas. Com a sua juventude, a sua bonita pele e a sua delicada estrutura óssea, não precisava de maquilhagem. 

			Ty filmou a concorrente que saiu da tenda a seguir. Era Cortnee, uma aspirante a grande estrela de cinema, como se definira a si mesma. Cortnee estava a utilizar o programa Vitorioso como meio para se projetar e mostrar os seus talentos como bailarina e cantora. Cortnee, loura e de vinte e dois anos de idade, era a concorrente mais nova.

			Depois saiu Rico, um jovem de vinte e cinco anos carismático, energético e também aspirante a estrela. O seu talento como bailarino e cantor igualava o de Cortnee. Com frequência, os dois entretinham os seus companheiros de sofrimento com danças e cantos improvisados.

			E para o público não adepto das representações de Cortnee e Rico, estava sempre o olhar irado e impaciente de Shannen. Cada vez que Rico e Cortnee se punham a dançar, Ty voltava a câmara para ela, que nunca deixava de olhá-la com indolência.

			O comentário exasperado de Shannen, «Oh não, outra vez não!» tinha-se tornado famoso.

			A «irmã perversa», «a de mau humor», Shannen acabou por aparecer em páginas Web a criticar todos os membros da ilha. Lauren era a irmã boa, a simpática. Se bem que, fisicamente, não se podia distingui-las, cada vez que Shannen arqueava uma sobrancelha descobria-se a diferença.

			Depois saiu o giro e musculado Jed, de vinte e oito anos de idade, um desportista dedicado. Ia sempre vestido com o mínimo de roupa possível e a pele bem hidratada.

			Por fim, Konrad, de trinta anos de idade e o mais velho do grupo. Um ex-delinquente que chegou à ilha de cabeça rapada e um lobo tatuado nas costas. Tinha mais tatuagens no peito e nos braços, todas elas de aves de rapina. Konrad jamais sorriu durante as filmagens.

			O seu primeiro comentário ao chegar à ilha foi: «Já paguei a minha dívida à sociedade e quero abandonar a delinquência. Se ganhar farei isso. Mas se perder... enfim, aprendi o suficiente na prisão para poder converter-me num ladrão internacional». Esse comentário também se tinha tornado objeto de discussões nos debates da Internet.

			Toda a gente, incluindo a equipa de técnicos, estava de acordo em que havia afinidade entre os concorrentes que ficaram. O público especulava incessantemente sobre o comportamento dos concorrentes quando não eram filmados.

			Teriam as gémeas ou Cortnee dormido com Rico ou Jed? Teria Rico dormido com Jed? Por unanimidade, tinha-se decidido que ninguém quereria intimidades com Konrad.

			Os da equipa também especulavam. Ty, como de costume, preferia não o fazer. Tinha de ser o mais discreto possível, e por dois motivos. Em primeiro lugar, para evitar que o seu nome se reconhecesse. E também para evitar que o seu outro segredo se revelasse.

			Mas havia uma pessoa na ilha que conhecia ambos os segredos; no entanto, Shannen não tinha revelado a sua identidade. Ty começou a pensar que talvez não se lembrasse dele. Um golpe muito duro, já que prometeu a si mesmo nunca a esquecer. Voltar a vê-la depois de tantos anos havia reafirmado a marca que Shannen deixara nele.

			Assim sendo, agora, cada vez que ela lhe lançava olhares furiosos e arqueava uma sobrancelha quando ele a focava com a câmara, supunha que não era nada de pessoal. Shannen lançava olhares furiosos a todos aqueles que estavam atrás de uma câmara. Não iria enganar-se a si mesmo pensando que ela sentia uma especial animosidade contra ele.

			No entanto, Ty não podia evitar observá-la com especial interesse. Não podia afastar os olhos dela, nem a sua câmara.

			Tynan não tinha problemas em distinguir as gémeas. Sabia qual era a «sua gémea» instantaneamente, estivessem juntas ou separadas.

			Apesar do seu empenho em ser diferente dos demais membros da sua família, talvez fosse tão estúpido como o resto dos Howe. Era típico de um Howe obcecar-se com uma pessoa que podia destruir a vida produtiva que tanto havia lutado para conseguir.

			Mas a sua obsessão por Shannen não era recente. Em todo o caso, continuava tão intensa como há nove anos. Mais ainda agora que havia deixado de ser uma adolescente para se transformar numa mulher.

			Há nove anos atrás, tinha-a desejado; agora, desejava-a ainda mais.

			Mas não podia tê-la. Não pudera na altura e não podia agora.

			 

			 

			Ser o chefe dos operadores de câmara tinha as suas vantagens, uma delas era a de que dispunha de uma tenda só para si no acampamento. Não era uma tenda luxuosa, mas mais espaçosa do que a dos seus assistentes. A equipa de montagem estava albergada de acordo com a sua posição, ao passo que os assistentes de produção ocupavam o espaço mais reduzido.

			Naquela tarde, a equipa tinha deixado de filmar às oito, seguindo as ordens de Clark. Quando Ty, depois do jantar, se despediu de Reggie e dos outros e entrou na sua tenda, era quase de noite.

			Não tinha querido jogar às cartas nem ver televisão com o resto do grupo. Queria deitar-se cedo; não conseguia dormir bem e estava cansado.

			Há demasiadas noites seguidas que acordava depois de sonhar com Shannen Cullen, sonhos que o deixavam frustrado quando, na realidade, deveriam deixá-lo satisfeito. Era humilhante que o corpo o atraiçoasse dessa maneira. Tinha trinta e quatro anos e não dezassete!

			Assim que se aproximou da cama, viu o bilhete. Estava escrito num papel com o logotipo da estação de televisão. Esbugalhou os olhos ao ver aquela letra inconfundivelmente feminina. Depois, leu o bilhete...

			Só podia ser uma brincadeira!

			Lembrou-se da conversa que tivera nesse dia com Heidi sobre as gémeas. Tratar-se-ia de uma armadilha? Como podia explicar a assinatura do bilhete com o nome de Shannen ordenando-lhe que se encontrasse com ela num lugar específico naquela noite?

			Ty não achou graça nenhuma. Não, não tinha graça nenhuma. Por acaso tinha-se evidenciado? Mas não acreditava ter mostrado um interesse visível por Shannen Cullen em frente dos membros da equipa.

			Sem dúvida que não iria. O melhor era fazer-se de desentendido. 

			Mas... e se o bilhete tivesse sido escrito por Shannen? E se ela tivesse encontrado o caminho para o acampamento através da selva? Uma vez ali, agarrar num papel com o logotipo da empresa e escrever o bilhete era uma brincadeira de criança.

			Deveria ir ao encontro?

			Não, de todo!

			Tynan Hale passou as duas horas seguintes na dúvida; por fim, decidiu ir.

			 

			 

			– Até que enfim, apareceste.

			Foi mais uma acusação do que uma observação. Shannen olhava-o com fúria, iluminada pela luz da lua. A atmosfera espessa estava carregada com o aroma das plantas tropicais.

			Ty encolheu os ombros e manteve uma expressão imperturbável.

			– Admito que me surpreendeu encontrar o teu bilhete – respondeu ele em tom neutro. – Diz-me, como é que conseguiste encontrar o nosso...?

			– Encontrei-o, ok? – os olhos azuis brilharam.

			– Está bem.

			Ty esperou que ela lhe explicasse o motivo do encontro.

			Shannen não disse nada.

			O silêncio prolongou-se. Ty apercebeu-se de que ela estava à espera de que ele falasse primeiro. E, pelo que se podia ver, parecia estar disposta a esperar toda a noite se fosse necessário. 

			Ty suspirou.

			– Trata-se de uma estratégia, não é verdade? Poderias deixar de te preocupar com este concurso um momento e...?

			– Já que me consideras uma estratega consumada, poderias dizer-me no que é que pensas que esta minha estratégia se baseia? – perguntou-lhe ela num tom desafiante.

			– O teu ego está a atraiçoar-te, meu anjo. Eu não disse que te considerava uma estratega consumada. 

			Shannen limitou-se a olhá-lo com um certo desprezo.

			– Não, de consumada não tens nada – enfatizou Ty, contente por lhe ter tirado o tapete debaixo dos pés. – Está claríssimo o que pretendes. Acreditas que te dará vantagem que seja eu a perguntar-te porque é que «ordenaste» que me encontre contigo. 

			Ty estava convencido de que isto a enfureceria.

			Não se enganou.

			– Não me chames «meu anjo»! E foi um pedido, não uma ordem – declarou ela com um gesto altivo.

			– Não estás disposta a ceder, pois não? – Ty desatou a rir. – Como nos velhos tempos.

			– Trata-se de uma ironia? Não faz mal. Esquece. Esquece o bilhete estúpido que te escrevi e...

			– Supõe que estou disposto a render-me à tua extraordinária estratégia e que te pergunto porque é que solicitaste que me encontrasse contigo aqui esta noite.

			Shannen respirou profundamente e afastou o olhar dele.

			– Eu... queria que deixasses de me seguir por todo o lado – respondeu ela.

			Ty ficou a olhá-la de boca aberta.

			– Deves estar a gozar – murmurou ele, sem saber se se tratava realmente de uma brincadeira. – Uma ironia da tua parte? Dadas as circunstâncias...

			– Sabes perfeitamente o que quis dizer – espetou-lhe Shannen.

			– Não, sem dúvida que não. E não te esqueças de que foste tu quem me pediu que viesse, não o contrário. Adorava que me explicasses isto de quereres que deixe de seguir-te quando foste tu quem propôs este encontro.

			Os olhos de Shannen encolheram. Estava furiosa.

			Ty sorriu maliciosamente.

			– Devo relembrar-te que estou aqui a fazer o meu trabalho e que tu estás a desempenhar um papel que...

			– Trata-se de alguma coisa mais do que o teu trabalho e o papel que eu desempenho aqui, e sabe-lo muito bem – disse ela. – Notei que não fazes mais do que olhar-me e que passas o tempo todo a filmar-me. E não tentes negá-lo.

			– Para além dos teus outros encantos, és uma menina paranoica – replicou ele. 

			– Não sou uma menina e tu... tu...

			– Sou um sem-vergonha? – sugeriu Ty. – Sim, Shannen, lembro-me muito bem. Mas não pensava que tu o recordasses.

			– Pensavas que eu não me lembraria de ti? – durante um momento, Shannen pareceu realmente surpreendida, mas recuperou imediatamente. – Pois sim, lembro-me de ti muito bem, e essa do sem-vergonha descreve-te na perfeição.

			– Como é que podes saber? Não voltámos a falar desde...

			– Aos leopardos não se mudam as manchas! Bem, é indiferente! Sei que posso... 

			Shannen interrompeu-se bruscamente, quando Ty avançou para ela.

			– Que podes o quê? – perguntou Ty, mesmo à frente dela, muito mais alto.

			Cheirava a água do mar e a creme protetor solar misturados com o aroma pessoal dela.

			– Que podes o quê? – repetiu Ty.

			Shannen engoliu em seco.

			– Esquecer.

			– O que é que te parece se me demonstrasses que já não és uma menina?

			Os olhos de Shannen abriram-se de par em par quando ele baixou a cabeça, mas mantendo os braços caídos a ambos os lados do seu corpo, sem intenções de agarrá-la ou impedir-lhe que se afastasse.

			Mas Shannen não o fez. Devagar, levantou os braços e rodeou-lhe o pescoço. Olharam-se durante uns instantes. Ele viu-a a fechar os olhos quando lhe tocou a boca com a sua.

			O que começou como um beijo suave e vacilante converteu-se numa coisa completamente diferente. Não houve suavidade nem dúvidas no ardente beijo que partilharam.

			Ty murmurou alguma coisa de ininteligível quando ela abriu a boca para receber a sua língua.

			O beijo continuou enquanto a paixão e o desejo começavam a consumi-los. Lentamente, Ty fê-la cair ao chão, em cima dele. Abriu-lhe a camisa, libertando-lhe os seios. Cobriu-lhe o suave seio com a mão e gemeu de prazer.

			Um segundo depois, Ty estava caído na areia, sozinho. Shannen tinha-se levantado com uma velocidade surpreendente.

			– Não! – exclamou ela, apertando a sua camisa, mas sem conseguir.

			Ty levantou-se devagarinho, quase dolorosamente.

			– Deixa que te ajude a apertar...

			– Não! Disse-te que te afastasses de mim.

			– Sim, pois disseste – comentou ele com um sorriso gozão. – Mas a mensagem foi... Como dizê-lo com delicadeza? Confusa?

			Shannen enrubesceu.

			– És uma víbora!

			– Já me chamaram coisas piores – Ty passou a mão pelo cabelo. – Mais alguma coisa?

			– Não sei o que estás a fazer aqui nem por quem te estás a fazer passar, nem porquê, mas não confio em ti.

			Shannen voltou-se e afastou-se dele.

			Ty contemplou-a até que desaparecesse da sua vista.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			– Achas que vamos receber correio hoje? Ou talvez uma visita do Bobby com instruções? – perguntou Cortnee durante os exercícios de aeróbica que realizava diariamente na praia. Nesse dia trazia um minúsculo biquíni cor-de-rosa. – Esta semana não tivemos nenhuma prova de cozinha nem nenhum tipo de prova.

			Konrad, Rico e Jed também estavam na praia, a descansar e a olhar para Cortnee. As gémeas estavam ali também; Lauren estava a fazer uma trança, Shannen estava a pôr um fio de pesca em três canas de bambu.

			– Fui à árvore onde nos deixam o correio há pouco tempo, mas não havia nada – informou Shannen. – Porque é que não vai alguém ver de novo?

			– Depois – respondeu Jed.

			– Já quase não temos isco – continuou Shannen. – Alguém deveria ir a esse sítio da praia ver se há mais amêijoas. É a melhor isca que se encontra na ilha.

			– Depois – murmurou Rico.

			– Podíamos ir à árvore ver se deixaram algum correio e a seguir, depois da pesca, procurar amêijoas, Shannen – sugeriu Lauren.

			– Parece-me que, para variar, os outros poderiam fazer alguma coisa – murmurou Shannen. 

			– Lembram-se do mal que ficaram os idiotas da outra tribo quando comeram as amêijoas em vez de as utilizarem como isca? – comentou Konrad com indolência. – Quase morreram! E quando tentaram subir a corda, caíram de bruços – a lembrança divertia-o claramente.

			– A nossa tribo ganhou todas as provas e obrigou os membros da outra tribo a votarem contra si mesmos até que foram todos expulsos – observou Jed.
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